
12
Agosto 2007

PALAVRA DE PRESIDENTE

Faz falta a festa
A AJAC organizou durante 

8 anos um festival de cultura, 
que foi este ano interrompido 
por diversas razões que me 
escuso, por o já ter feito em 
edição anterior, de aqui co-
mentar. 

A AJAC não organizou a 
festa e este ano não houve 
festa na Castanheira. 

Mas porque voltar ao as-
sunto? Simplesmente porque 
andam no ar algumas ideias 
que precisam de divulgação. 

A “festa” como ponto de 
encontro e de convívio de cas-
tanheirenses e de muita outra 
gente que aflui por esses dias 
à nossa aldeia faz falta. 

Não satisfeitos com o es-
tado das coisas, um grupo de 
jovens, cheios de vontade e 
de ideias, prontificou-se para 
encetar os esforços necessários 
para que no próximo ano as 
festas regressem em força. 

Independentemente do 
figurino das festividades, a 
iniciativa é de louvar. Para 
que essa tarefa tenha êxito é 
necessário que todos apoiem 
e patrocinem. 

Força rapazes! 
Vitor Gonçalves,

Presidente da AJAC

Quer receber gratuitamente o jornal em casa?

Nome: ____________________________________________ Idade: ______  Profis-

são: _________________________ Morada: __________________________________

_______________________________________________________________

Telefone: _____________________ E-mail:_________________________________

Preencha este cupão e entregue directamente na AJAC ou envie para:
Associação Juventude Activa da Castanheira  - 6300-075 Castanheira

Ficha Técnica

Boletim da Associação da Juventude Activa da Castanheira

6300-075 Castanheira   e-mail: associacaoactiva@
oninet.pt ou ajac@ajac.com.pt Director: Vitor Gonçalves 
Coordenador: Joaquim Martins Igreja Periodicidade: 
Quadrimestral Tiragem: 1.000ex. Paginação: Elsa 
Fernandes Impressão: Marques e Pereira (Guarda)

Página on-line da AJAC
Desde Julho de 2006 que a AJAC dispõe de 

uma página de Internet – www.ajac.com.pt. É o 
local de informação, comunicação e interliga-
ção de todos os interessados pelas actividades 
desenvolvidas por esta associação. Aqui pode 
encontrar as edições anteriores do Castanheira 
Jovem, notícias da AJAC, o material à venda na 
Loja da AJAC, e inclusivamente deixar a sua su-
gestão ou comentário, não só acerca da página, 
como também do trabalho desenvolvido ao longo 
do tempo. No ano anterior recebeu 715 visitas, 

muitas das quais do estrangeiro. Este ano o número de visitas já ultrapassou as 2300. 
Toda a evolução do Espaço Aquático, já concluído, foi aqui transmitida através de 
fotografias, para que toda a gente se sentisse próxima do acontecimento. Se pretender 
receber todas as notícias e alterações da página na sua caixa de correio, basta assinar 
a Newsletter, e elas chegarão até si, tal como já fizeram dezenas de pessoas. Fica aqui 
o convite à participação activa de todos. Visitem-nos, comentem e sugiram, todas as 
opiniões e contributos são importantes para a melhoria do trabalho desenvolvido e a 
desenvolver.

Marta Marques

Programa “Aldeias Seguras” na Castanheira

O programa “Aldeias Seguras” está integrado no Programa de Acção Nacional de Sensibi-
lização e Educação da Defesa da Floresta contra Incêndios da responsabilidade da Direcção-
Geral dos Recursos Florestais, articulado e no âmbito dos documentos e legislação em vigor: 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 65/2006 de 26/05 e D.L. n.º 124/2006 de 28/06.  O 
local escolhido para a implementação deste programa, no distrito da Guarda, foi a localidade 
de Castanheira. 

Direccionado para a sensibilização da população rural este programa tem como objecti-
vos criar, nesta comunidade, um sentimento de responsabilização comum e de pertença pelo 
património edificado e os espaços florestais adjacentes, criar condições reais de protecção da 
população incentivando a auto-protecção da comunidade, fortalecer e aproximar as relações 
entre a população e os agentes locais com responsabilidade em matéria da defesa da floresta 
contra incêndios, entre outras e fomentar a mudança de comportamentos em termos de defesa 
da floresta reduzindo os comportamentos negligentes. Resumindo, este programa visa essen-
cialmente, organizar a aldeia em termos de defesa, contra os incêndios e também em qualquer 
caso de catástrofe, proteger as pessoas e bens, criando estratégias e definindo planos de se-
gurança para a população. O rosto mais evidente deste programa tem sido até ao momento, 
a limpeza dos terrenos, onde se tem concentrado grande percentagem do desenvolvimento do 
programa. Aqui convém referir que, de acordo com a lei em vigor, a limpeza dos terrenos deve 
ser efectuada até 50 metros de casas isoladas e até 100 metros da povoação, sob pena de se 
incorrer numa contra-ordenação cujo montante mínimo são 140 euros. Apesar das inúmeras 
dificuldades, conseguiu-se deslocar duas equipas de sapadores florestais, que limparam vários 
terrenos, e a Junta de Freguesia adquiriu também um corta mato, para mais rapidamente ser 
efectuada a limpeza em todo o perímetro da aldeia. 

Associação da Juventude Act iva da Castanheira
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Espaço Aquático desde 7 de Julho

Já se nada nas piscinas
No prazo previsto aí estão as piscinas: têm balneários, um bar, duas funcionárias e vão funcio-

nar nos meses de Verão. Vão ser um sucesso para a Castanheira e para as aldeias vizinhas. Veja 
como elas são. 

Textos e fotos nas páginas centrais.

SUMÁRIO:
Contabilistas e gestores

Página 5

Cartas de longe
Página 8

Mordomos emigrantes: sim ou não?
Página 9

As Eiras
Página 11

Figuras: O Camareiro
Página 11

António José Saraiva, empresário com distinção 
António José Saraiva SA é o nome da Empresa Distrital do Ano na Gala Empresas 2007 do jornal 

Nova Guarda. António José Saraiva é também o nome do castanheirense de 50 anos que está à 
frente da empresa que recentemente passou a Sociedade Anónima, tendo assim as contas auditadas 
e certificadas. Filho de empreiteiro, herdou do pai, como os irmãos David e João, a vocação para a 
iniciativa privada na área das obras públicas e infra-estruturas. A sua empresa tem hoje 38 empre-
gados, entre os quais engenheiros e economista e um técnico superior  de higiene e segurança. Dois 
milhões de euros são o volume de negócios anual.

Entrevista na página 4.

Encontro de Lisboa a 17 de Junho

Emoção entre castanheirenses

Como em cada ano em que há encontro de
castanheirenses em Lisboa, os de cá e os 
de lá deixaram-se levar pela emoção. 

Relato na página 9.
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No Dicionário Geográ-
fico de Portugal de 1758 do 
Padre Luís Cardoso, existen-
te no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, do qual 
constam as freguesias de 
Portugal, vem lá descrita, 
no Volume 31, N.º 1, Fo-
lhas l a 4, a freguesia da 
Rabaça, através do relato 
que o pároco, o Padre Cura 

Domingos Rodrigues, fez em 2 de Junho de 1758, 
contendo as respostas aos interrogatórios ordenados 
pela Secretaria de Estado do Reino de Portugal, tendo 
como motivo principal inventariar os danos causados, 
no País, pelo terramoto ocorrido no dia 1 de Novembro 
de 1755, que são do teor seguinte:
1. Acha-se o lugar da Rabaça na Província da Beira 
Alta. E do Bispado e comarca da Guarda, termo da 
vila do Jarmelo.
2. É o dito lugar de jurisdição Real.
3. Consta o sobredito lugar de quarenta e quatro 
fogos, e de cento e catorze pessoas de comunhão, e 
de confissão somente dezanove.
4. Está situado em uma quase campina donde se 
descobrem os lugares da Castanheira e Pínzio em 
distância ambos de quase meia légua.
5. A igreja paroquial está contígua ao dito lugar.
6. O orago da igreja é S. Martinho, na qual se acham 
três altares, o maior com a imagem do Santo Padroeiro 
e da parte direita com a invocação de S. Sebastião, e 
da parte esquerda com invocação de Nossa Senhora 
do Rosário; não há naves na dita igreja; acha-se nela 
erecta a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário.
7. O pároco da dita igreja é cura anual ao qual apre-
senta o prior de Santa Maria da vila do Jarmelo e se lhe 
dá de porção em cada ano cem alqueires de centeio, 
dois alqueires de trigo e dois almudes de vinho.
8. Os frutos que recolhem os moradores do dito lugar 
em maior abundância é centeio.
9. Não tem juiz ordinário e estão sujeitos ao da vila 
do Jarmelo.
10. No dito lugar se faz uma feira em dia de S. Mar-
tinho, que dura somente meio dia.
11. Não tem o dito lugar correio, serve-se do da 
Guarda donde dista três léguas e meia.
12. Dista o sobredito lugar da Guarda, cidade capital 
do Bispado, três léguas e meia, e da de Lisboa cidade 
capital e Corte do Reino, cinquenta e quatro léguas 
e meia.
13. O sobredito lugar ficou sem ruína no terramoto.
14. No sobredito lugar da Rabaça não há serra algu-
ma, e por isso se não responde aos interrogatórios do 
título segundo que trata de semelhante averiguação.
15. Também no dito lugar não há rios e por esse 
motivo se não responde aos interrogatórios do título 
terceiro que trata de semelhante averiguação.

Rabaça, 2 de Junho de 1758, O Padre Domingos Rodrigues.

Castanheira
para além da memória

REGISTOS

Notícia do lugar da 
Rabaça há 250 anos Momentos de nostalgia 

numa guerra distante
Não posso deixar de dizer que houve 

efectivamente alguma turbulência psíquica, 
nas primeiras semanas de vivência naqueles 
confins do mundo, onde a guerra se entrosava. 
É natural e aceitável, dada a concretização de 
uma mudança radical, nos modos de vida de 
alguém, que tinha planos mais dignos para 
concretizar. As saudades, sentimento típico 
do povo lusitano, faziam-se sentir com certo grau de intensidade, agitando 
as noites e carregando-as de alguma tristeza e mágoa. Nas horas em que 
o tédio molestava com mais vigor, a nostalgia e a amargura da distância 
atacavam ainda com mais profundidade. Como elemento integrante de uma 
nação, por natureza, carregada de penas, desgostos e pieguices, também eu 
próprio sentia, com profunda angústia, a repentina e prolongada separação. 
Todas as pessoas de quem gostava e a quem estava ligado pelos laços de 
sangue ou de amizade, restavam longe, por obra do acaso. Com alguma 
ansiedade, aguardava, dia após dia, notícias saudosas de todos aqueles 
que eu guardava, com amor caloroso, no coração. Se, porventura, elas 
tardavam, ficava tristonho e magoado, tremendamente infeliz. Acusava, 
com desgosto, a falta de acesso às boas novas do continente. Por outro 
lado, quando surgiam com toda a sua naturalidade, não me cansava de ler 
e reler as palavras afectuosas de cada uma dessas missivas. Absorvia uma 
a uma, com profunda concentração, como se estivesse a viver um momento 
único, que não queria, de modo algum, desperdiçar. Era como se vivesse, de 
novo, os momentos passados e me associasse, uma vez mais, àqueles que 
me escreviam. Sentia-me perto deles, a ouvir as suas palavras carinhosas e 
ternas, sorrindo com a sua alegria e sofrendo com as amarguras. Tornava-
se intensamente gratificante e era aguardada, com alguma ansiedade, toda 
a cronologia dos acontecimentos e eventos quotidianos que ocorriam nos 
recantos distantes que havia algum tempo, eu abandonara para além do 
mar.  E todas as novidades que provinham normalmente do continente, eram 
reencaminhadas para o nosso seio, através de um instrumento de corres-
pondência característico dos serviços militares, designado por aerograma. 
A leitura dessas epístolas passava a ser um acto afectivo e carregado de 
sensibilidade marcante. Persistentemente turvava os olhos de cada um, tor-
nando-os húmidos de comoção e obrigando-os a despejar, em lágrimas de 
felicidade, toda a emoção incontida. A recepção da correspondência diária 
proporcionava um momento único e agradável, intensamente acatado por 
todos e detentor de sensações nobres e emocionantes. Fazia reavivar, no 
psíquico de cada um de nós, um desencadear de cenas de melancolia, em 
rotação constante e com abrangência aos lugares distantes que havíamos 
deixado no espaço e no tempo. Por isso mesmo, era esperado por todos, 
com inquietação e desassossego e reflectia, em uníssono, o desejo fortemente 
sentido, de reactivar, naqueles instantes supremos, o contacto permanente e 
apaixonado, vivido à distância, entre nós próprios e os familiares ou  amigos 
que nos encaminhavam tais missivas. Eram momentos como este que davam 
tréguas ao pavor e à desumanidade de uma guerra crescente, aliviando 
sensivelmente os espíritos cansados de sofrimento e fazendo sentir em cada 
um de nós a força das sensações dignas que também persistiam à distância. 
Os familiares e amigos, que restavam do outro lado do mar, através das 
variáveis mensagens escritas, davam-nos a força, o ânimo e alento capazes 
de nos fazer sobreviver naquele mundo repleto de tirania e crueldade que 
nos afrontava. A recepção e a leitura da correspondência diária eram, por 
isso mesmo, um bálsamo indicador da chama que nos ajudava a sobreviver 
e bem assim um dos pontos mais sublimes da árdua passagem por aqueles 
recantos da guerra.

por Carlos Videira

por António Moita Marques
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RUAS DA CASTANHEIRA

As Eiras
O vão da porta da casa 

do Maifa desenha-se contra 
o céu, encostado às eiras. 
Já não é a”a casa do Maifa” 
como diziam antigamente, 
é o “cabanal” em ruínas do 
ti José Teixeira, paredes sem 
tecto nem habitantes. É o 
começo de um passeio à volta 
do maior lajedo que conhece-
mos na região, o ponto mais 
alto da Castanheira, uns 150 
metros de comprido, uns cem 
de largo, todo o espaço para 
malhar, até há 20 ou 30 anos. 
Agora, está vazio, ou quase. 
Há só um palheiro velho, ali 
no meio, a destoar. Deixá-lo 
estar, está bem.

De um lado, a rampa mais 
inclinada, que nós em peque-
nos descíamos a medo. Deste 
e do outro lado, cinquenta 
metros à direita, escorrega-
doiros como não havia outros. 
Os miúdos há 20 ou 30 anos 
ali andavam a escorregar, a 
romper as calças, sem protec-
ção ou com uma base lisa de 
madeira debaixo do rabo ou 
mesmo, como faziam os filhos 
da tia Ana Julião, com uns 
carrinhos de rolamentos. Dava 
“pica”. Os escorregadoiros do 

fundo do povo (da Laja Longa) 
eram menos inclinados, diría-
mos hoje menos “radicais”. 

As zonas à volta das Eiras 
não são a parte mais antiga 
da povoação, mas foi desde 
sempre utilizada para a malha 
de cereal, tendo começado a 
receber construções que lhe 
comeram as bordas a partir 
dos anos 60 do século XX. Há 
muitas construções sobre a 
rocha, ganhando segurança e 
até uma palheira do ti António 
Braz empinocada em cima 
do barroco. Parece estar ali a 
mais, mas lá estão as escadas 
vindas da casa junto à estra-
da e o acesso pelo lado das 
eiras a permitir a entrada de 
animais. 

No outro lado, do lado 
do cemitério, as construções 
não invadiram tanto a rocha. 
À volta das eiras descobrimos 
várias serralharias, a do Antó-
nio Monteiro e a do Jerónimo 
Martins, esta um pouco acima 
da chamada “Fábrica” que 
funcionou até ao início dos 
anos 70. O ti Manuel “da 
Fábrica”, pai de Jerónimo 
Martins, era o homem que 
comandava a moagem, numa 
fase intermédia entre os moi-
nhos e o zero absoluto de 
indústrias deste tipo. Agora 
está lá uma mercearia, ligada 
à mesma família. 

Sabe bem andar por cima 
desta barriga bem redonda, 
cheia de histórias de esforço 

de homens que guardavam 
o trabalho de um ano em 
palheiros feitos com muita 
arte. Depois de vários meses 
de crescimento da seara, eram 
dias intensos, os da malha, 
actividade dura, porque rápida 
e intensa. Primeiro eram os 
manguais, depois vieram as 
malhadeiras. Com estas, o 
ritmo era agressivo, com as es-
pigas e a “moinha” a entrar por 
todos os orifícios da roupa e da 
cara. A bucha pelo meio do 
trabalho fazia voltar a energia 
por mais algumas horas. Dar o 
pão para a máquina, receber o 
centeio moído, retirar a palha, 
dá-la ao palheireiro que, sob 
pressão do tempo, compunha 
o melhor possível aquele pião 
ao contrário. 

As Eiras estão hoje um bo-
cadinho feias nas margens mas 
estão bonitas no meio. Não 
construam mais coisas ali pelo 
meio, não deixem avançar as 
construções. Não vale a pena 
manter esta memória viva? É 
que não se conhece uma terra 
com umas eiras assim. Valori-
zá-las não é pôr-lhes blocos em 
cima. Deixem-nas estar.

Joaquim Martins Igreja

FIGURAS
O Camareiro

“Chô ai! Chô ai larum!”
Cantava outras coisas pelo meio naquelas rondas nocturnas 

solitárias mas acabava em geral assim. E os garotos gostavam 
e repetiam “Chô ai larum!”. Era o remate. Joaquim Braz era o 
nome verdadeiro mas toda a gente o conhecia por Camareiro. 
Vivia a dois passos do forno (ver imagem actual da casa, ao lado) 
com a sua irmã Maria Antónia, ambos solteiros. Ambos “com 
pouco juízo” e a viver nos limites da pobreza. Ao lado, a tia Rosa 
Margarida ia ajudando, outras famílias também. A pedido do 
Camareiro, a tia Rosa Margarida e a filha Lurdes coziam-lhe “um 
alqueirinho de pão”. Antes da cozedura prometia o Camareiro à 
Lurdes “Fazes uma bôla para ti”. Não fazia, evidentemente, mas 
depois ele levava uma garrafinha de vinho ao ti José Martins (o 
pai da Lurdes).

Quando era novo, o Camareiro ainda ia trabalhar ao jornal 
para “outre” mas depois as coisas complicaram-se naquelas cabe-
ças e a vida ainda se complicou mais. A Junta ajudou-os às vezes, 

mandava-lhes 
limpar a casa 
e lavar a rou-
pa. Metiam os 
lençóis e man-
tas em água a 
ferver e depois 
lavavam-nos na 
Fonte Macieira. 

“Lá vem o Camareiro a cantar!” Outros acrescentavam “feito 
tontinho”. Hoje a ti Lurdes da Conceição diz-me que eram dois 
santinhos: “Se aqueles não estão no céu, não vai para lá mais 
ninguém”. A Maria Antónia morreu primeiro. Já não chegava a 
pobreza, uma vez foi atropelada por um carro perto de Pínzio. 
“Ficou coxinha até morrer.” Ele morreu alguns anos depois.

“Lá vem o Camareiro a cantar”! Adeus, Camareiro!
Joaquim Igreja
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a limpeza dos terrenos, onde se tem concentrado grande percentagem do desenvolvimento do 
programa. Aqui convém referir que, de acordo com a lei em vigor, a limpeza dos terrenos deve 
ser efectuada até 50 metros de casas isoladas e até 100 metros da povoação, sob pena de se 
incorrer numa contra-ordenação cujo montante mínimo são 140 euros. Apesar das inúmeras 
dificuldades, conseguiu-se deslocar duas equipas de sapadores florestais, que limparam vários 
terrenos, e a Junta de Freguesia adquiriu também um corta mato, para mais rapidamente ser 
efectuada a limpeza em todo o perímetro da aldeia. 

Associação da Juventude Act iva da Castanheira
Boletim Nº 22    A g o s t o  2 0 0 7

Espaço Aquático desde 7 de Julho

Já se nada nas piscinas
No prazo previsto aí estão as piscinas: têm balneários, um bar, duas funcionárias e vão funcio-

nar nos meses de Verão. Vão ser um sucesso para a Castanheira e para as aldeias vizinhas. Veja 
como elas são. 

Textos e fotos nas páginas centrais.
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António José Saraiva, empresário com distinção 
António José Saraiva SA é o nome da Empresa Distrital do Ano na Gala Empresas 2007 do jornal 

Nova Guarda. António José Saraiva é também o nome do castanheirense de 50 anos que está à 
frente da empresa que recentemente passou a Sociedade Anónima, tendo assim as contas auditadas 
e certificadas. Filho de empreiteiro, herdou do pai, como os irmãos David e João, a vocação para a 
iniciativa privada na área das obras públicas e infra-estruturas. A sua empresa tem hoje 38 empre-
gados, entre os quais engenheiros e economista e um técnico superior  de higiene e segurança. Dois 
milhões de euros são o volume de negócios anual.

Entrevista na página 4.

Encontro de Lisboa a 17 de Junho

Emoção entre castanheirenses

Como em cada ano em que há encontro de
castanheirenses em Lisboa, os de cá e os 
de lá deixaram-se levar pela emoção. 

Relato na página 9.
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No Dicionário Geográ-
fico de Portugal de 1758 do 
Padre Luís Cardoso, existen-
te no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, do qual 
constam as freguesias de 
Portugal, vem lá descrita, 
no Volume 31, N.º 1, Fo-
lhas l a 4, a freguesia da 
Rabaça, através do relato 
que o pároco, o Padre Cura 

Domingos Rodrigues, fez em 2 de Junho de 1758, 
contendo as respostas aos interrogatórios ordenados 
pela Secretaria de Estado do Reino de Portugal, tendo 
como motivo principal inventariar os danos causados, 
no País, pelo terramoto ocorrido no dia 1 de Novembro 
de 1755, que são do teor seguinte:
1. Acha-se o lugar da Rabaça na Província da Beira 
Alta. E do Bispado e comarca da Guarda, termo da 
vila do Jarmelo.
2. É o dito lugar de jurisdição Real.
3. Consta o sobredito lugar de quarenta e quatro 
fogos, e de cento e catorze pessoas de comunhão, e 
de confissão somente dezanove.
4. Está situado em uma quase campina donde se 
descobrem os lugares da Castanheira e Pínzio em 
distância ambos de quase meia légua.
5. A igreja paroquial está contígua ao dito lugar.
6. O orago da igreja é S. Martinho, na qual se acham 
três altares, o maior com a imagem do Santo Padroeiro 
e da parte direita com a invocação de S. Sebastião, e 
da parte esquerda com invocação de Nossa Senhora 
do Rosário; não há naves na dita igreja; acha-se nela 
erecta a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário.
7. O pároco da dita igreja é cura anual ao qual apre-
senta o prior de Santa Maria da vila do Jarmelo e se lhe 
dá de porção em cada ano cem alqueires de centeio, 
dois alqueires de trigo e dois almudes de vinho.
8. Os frutos que recolhem os moradores do dito lugar 
em maior abundância é centeio.
9. Não tem juiz ordinário e estão sujeitos ao da vila 
do Jarmelo.
10. No dito lugar se faz uma feira em dia de S. Mar-
tinho, que dura somente meio dia.
11. Não tem o dito lugar correio, serve-se do da 
Guarda donde dista três léguas e meia.
12. Dista o sobredito lugar da Guarda, cidade capital 
do Bispado, três léguas e meia, e da de Lisboa cidade 
capital e Corte do Reino, cinquenta e quatro léguas 
e meia.
13. O sobredito lugar ficou sem ruína no terramoto.
14. No sobredito lugar da Rabaça não há serra algu-
ma, e por isso se não responde aos interrogatórios do 
título segundo que trata de semelhante averiguação.
15. Também no dito lugar não há rios e por esse 
motivo se não responde aos interrogatórios do título 
terceiro que trata de semelhante averiguação.

Rabaça, 2 de Junho de 1758, O Padre Domingos Rodrigues.

Castanheira
para além da memória

REGISTOS

Notícia do lugar da 
Rabaça há 250 anos Momentos de nostalgia 

numa guerra distante
Não posso deixar de dizer que houve 

efectivamente alguma turbulência psíquica, 
nas primeiras semanas de vivência naqueles 
confins do mundo, onde a guerra se entrosava. 
É natural e aceitável, dada a concretização de 
uma mudança radical, nos modos de vida de 
alguém, que tinha planos mais dignos para 
concretizar. As saudades, sentimento típico 
do povo lusitano, faziam-se sentir com certo grau de intensidade, agitando 
as noites e carregando-as de alguma tristeza e mágoa. Nas horas em que 
o tédio molestava com mais vigor, a nostalgia e a amargura da distância 
atacavam ainda com mais profundidade. Como elemento integrante de uma 
nação, por natureza, carregada de penas, desgostos e pieguices, também eu 
próprio sentia, com profunda angústia, a repentina e prolongada separação. 
Todas as pessoas de quem gostava e a quem estava ligado pelos laços de 
sangue ou de amizade, restavam longe, por obra do acaso. Com alguma 
ansiedade, aguardava, dia após dia, notícias saudosas de todos aqueles 
que eu guardava, com amor caloroso, no coração. Se, porventura, elas 
tardavam, ficava tristonho e magoado, tremendamente infeliz. Acusava, 
com desgosto, a falta de acesso às boas novas do continente. Por outro 
lado, quando surgiam com toda a sua naturalidade, não me cansava de ler 
e reler as palavras afectuosas de cada uma dessas missivas. Absorvia uma 
a uma, com profunda concentração, como se estivesse a viver um momento 
único, que não queria, de modo algum, desperdiçar. Era como se vivesse, de 
novo, os momentos passados e me associasse, uma vez mais, àqueles que 
me escreviam. Sentia-me perto deles, a ouvir as suas palavras carinhosas e 
ternas, sorrindo com a sua alegria e sofrendo com as amarguras. Tornava-
se intensamente gratificante e era aguardada, com alguma ansiedade, toda 
a cronologia dos acontecimentos e eventos quotidianos que ocorriam nos 
recantos distantes que havia algum tempo, eu abandonara para além do 
mar.  E todas as novidades que provinham normalmente do continente, eram 
reencaminhadas para o nosso seio, através de um instrumento de corres-
pondência característico dos serviços militares, designado por aerograma. 
A leitura dessas epístolas passava a ser um acto afectivo e carregado de 
sensibilidade marcante. Persistentemente turvava os olhos de cada um, tor-
nando-os húmidos de comoção e obrigando-os a despejar, em lágrimas de 
felicidade, toda a emoção incontida. A recepção da correspondência diária 
proporcionava um momento único e agradável, intensamente acatado por 
todos e detentor de sensações nobres e emocionantes. Fazia reavivar, no 
psíquico de cada um de nós, um desencadear de cenas de melancolia, em 
rotação constante e com abrangência aos lugares distantes que havíamos 
deixado no espaço e no tempo. Por isso mesmo, era esperado por todos, 
com inquietação e desassossego e reflectia, em uníssono, o desejo fortemente 
sentido, de reactivar, naqueles instantes supremos, o contacto permanente e 
apaixonado, vivido à distância, entre nós próprios e os familiares ou  amigos 
que nos encaminhavam tais missivas. Eram momentos como este que davam 
tréguas ao pavor e à desumanidade de uma guerra crescente, aliviando 
sensivelmente os espíritos cansados de sofrimento e fazendo sentir em cada 
um de nós a força das sensações dignas que também persistiam à distância. 
Os familiares e amigos, que restavam do outro lado do mar, através das 
variáveis mensagens escritas, davam-nos a força, o ânimo e alento capazes 
de nos fazer sobreviver naquele mundo repleto de tirania e crueldade que 
nos afrontava. A recepção e a leitura da correspondência diária eram, por 
isso mesmo, um bálsamo indicador da chama que nos ajudava a sobreviver 
e bem assim um dos pontos mais sublimes da árdua passagem por aqueles 
recantos da guerra.

por Carlos Videira

por António Moita Marques
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RUAS DA CASTANHEIRA

As Eiras
O vão da porta da casa 

do Maifa desenha-se contra 
o céu, encostado às eiras. 
Já não é a”a casa do Maifa” 
como diziam antigamente, 
é o “cabanal” em ruínas do 
ti José Teixeira, paredes sem 
tecto nem habitantes. É o 
começo de um passeio à volta 
do maior lajedo que conhece-
mos na região, o ponto mais 
alto da Castanheira, uns 150 
metros de comprido, uns cem 
de largo, todo o espaço para 
malhar, até há 20 ou 30 anos. 
Agora, está vazio, ou quase. 
Há só um palheiro velho, ali 
no meio, a destoar. Deixá-lo 
estar, está bem.

De um lado, a rampa mais 
inclinada, que nós em peque-
nos descíamos a medo. Deste 
e do outro lado, cinquenta 
metros à direita, escorrega-
doiros como não havia outros. 
Os miúdos há 20 ou 30 anos 
ali andavam a escorregar, a 
romper as calças, sem protec-
ção ou com uma base lisa de 
madeira debaixo do rabo ou 
mesmo, como faziam os filhos 
da tia Ana Julião, com uns 
carrinhos de rolamentos. Dava 
“pica”. Os escorregadoiros do 

fundo do povo (da Laja Longa) 
eram menos inclinados, diría-
mos hoje menos “radicais”. 

As zonas à volta das Eiras 
não são a parte mais antiga 
da povoação, mas foi desde 
sempre utilizada para a malha 
de cereal, tendo começado a 
receber construções que lhe 
comeram as bordas a partir 
dos anos 60 do século XX. Há 
muitas construções sobre a 
rocha, ganhando segurança e 
até uma palheira do ti António 
Braz empinocada em cima 
do barroco. Parece estar ali a 
mais, mas lá estão as escadas 
vindas da casa junto à estra-
da e o acesso pelo lado das 
eiras a permitir a entrada de 
animais. 

No outro lado, do lado 
do cemitério, as construções 
não invadiram tanto a rocha. 
À volta das eiras descobrimos 
várias serralharias, a do Antó-
nio Monteiro e a do Jerónimo 
Martins, esta um pouco acima 
da chamada “Fábrica” que 
funcionou até ao início dos 
anos 70. O ti Manuel “da 
Fábrica”, pai de Jerónimo 
Martins, era o homem que 
comandava a moagem, numa 
fase intermédia entre os moi-
nhos e o zero absoluto de 
indústrias deste tipo. Agora 
está lá uma mercearia, ligada 
à mesma família. 

Sabe bem andar por cima 
desta barriga bem redonda, 
cheia de histórias de esforço 

de homens que guardavam 
o trabalho de um ano em 
palheiros feitos com muita 
arte. Depois de vários meses 
de crescimento da seara, eram 
dias intensos, os da malha, 
actividade dura, porque rápida 
e intensa. Primeiro eram os 
manguais, depois vieram as 
malhadeiras. Com estas, o 
ritmo era agressivo, com as es-
pigas e a “moinha” a entrar por 
todos os orifícios da roupa e da 
cara. A bucha pelo meio do 
trabalho fazia voltar a energia 
por mais algumas horas. Dar o 
pão para a máquina, receber o 
centeio moído, retirar a palha, 
dá-la ao palheireiro que, sob 
pressão do tempo, compunha 
o melhor possível aquele pião 
ao contrário. 

As Eiras estão hoje um bo-
cadinho feias nas margens mas 
estão bonitas no meio. Não 
construam mais coisas ali pelo 
meio, não deixem avançar as 
construções. Não vale a pena 
manter esta memória viva? É 
que não se conhece uma terra 
com umas eiras assim. Valori-
zá-las não é pôr-lhes blocos em 
cima. Deixem-nas estar.

Joaquim Martins Igreja

FIGURAS
O Camareiro

“Chô ai! Chô ai larum!”
Cantava outras coisas pelo meio naquelas rondas nocturnas 

solitárias mas acabava em geral assim. E os garotos gostavam 
e repetiam “Chô ai larum!”. Era o remate. Joaquim Braz era o 
nome verdadeiro mas toda a gente o conhecia por Camareiro. 
Vivia a dois passos do forno (ver imagem actual da casa, ao lado) 
com a sua irmã Maria Antónia, ambos solteiros. Ambos “com 
pouco juízo” e a viver nos limites da pobreza. Ao lado, a tia Rosa 
Margarida ia ajudando, outras famílias também. A pedido do 
Camareiro, a tia Rosa Margarida e a filha Lurdes coziam-lhe “um 
alqueirinho de pão”. Antes da cozedura prometia o Camareiro à 
Lurdes “Fazes uma bôla para ti”. Não fazia, evidentemente, mas 
depois ele levava uma garrafinha de vinho ao ti José Martins (o 
pai da Lurdes).

Quando era novo, o Camareiro ainda ia trabalhar ao jornal 
para “outre” mas depois as coisas complicaram-se naquelas cabe-
ças e a vida ainda se complicou mais. A Junta ajudou-os às vezes, 

mandava-lhes 
limpar a casa 
e lavar a rou-
pa. Metiam os 
lençóis e man-
tas em água a 
ferver e depois 
lavavam-nos na 
Fonte Macieira. 

“Lá vem o Camareiro a cantar!” Outros acrescentavam “feito 
tontinho”. Hoje a ti Lurdes da Conceição diz-me que eram dois 
santinhos: “Se aqueles não estão no céu, não vai para lá mais 
ninguém”. A Maria Antónia morreu primeiro. Já não chegava a 
pobreza, uma vez foi atropelada por um carro perto de Pínzio. 
“Ficou coxinha até morrer.” Ele morreu alguns anos depois.

“Lá vem o Camareiro a cantar”! Adeus, Camareiro!
Joaquim Igreja
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É com muito gosto que vos reporto a descrição da 
Castanheira Cimeira e Fundeira. É uma pequena aldeia 
sossegada, óptima para umas férias no campo, com uma 
localização um pouco longínqua das vilas que a rodeiam, 
mas com óptimos acessos neste momento. Tem perto uma 
ribeira onde estão instaladas piscinas. No que diz respeito 
às actividades económicas, antigamente era a resina, 
neste momento é apenas a agricultura e exploração de 
madeira. Tem um comércio e café. Tem uma associação, 
a APOCAST, a associação dos produtores de azeite. É 
uma população que tem poucos jovens, já que estes são 
emigrantes. Tem no momento cerca de 90 habitantes, dos 
quais cerca de 30 a 40% é população idosa. Em termos 
monumentais existem alguns chafarizes e pouco mais. 

Sílvia Alexandra 
(habitante de Castanheira – Ermida)

*A vinte quilómetros da sede do concelho, a freguesia de 
Ermida encontra-se na margem direita da ribeira de Isna, afluente 
do rio Zêzere. É constituída pelos lugares de Castanheira Cimei-
ra, Castanheira Fundeira, D. Maria, Monte Fundeiro, Perna de 
Galego Cimeira, Perna de Galego Fundeira, Relvas e Sipote.  
Actualmente, a freguesia de Ermida vive sobretudo à custa do 
sector primário, com a agricultura e as actividades derivadas 
da exploração da natureza. Aqui vivem cerca de setecentos 
habitantes, num número que nos últimos anos tem vindo a 
decrescer. Os motivos são óbvios e estão relacionados com a 
crescente desertificação do interior do País. Ermida tinha cerca 
de 80 moradores em 1527, segundo o Cadastro da População 
do Reino, 200 em 1730 e mais de 400 em 1891. O primeiro 
censo oficial realizado em Portugal, dava à freguesia o número 
de 90 fogos, a que correspondiam mais de 583 habitantes. 
(retirado da Internet)

CASTANHEIRAS POR TODO O LADO

Castanheira Cimeira 
e Fundeira (Ermida* – Sertã)

ACIMA DOS 80
Gracinda Rita Gonçalves, 

81 anos
Gracinda Rita Gonçal-

ves nasceu em Setembro de 
1925. É filha única, talvez 
devido a um “ataque” que sua 
mãe sofreu, tendo esta ficado 
bastante incapacitada a nível 
de um membro inferior, um 
membro superior e mesmo da 
fala, aquando do nascimento 
de Gracinda. O facto da sua 
mãe não poder trabalhar 
contribuiu muito para que 
Gracinda nunca abandonasse 
a Castanheira.

Hermínia Gonçalves, madrinha de Gracinda, teve um 
papel importante no seu crescimento. “Foi minha madrinha 
que me criou”, recordou Gracinda. Frequentou a escola 
primária na escola das raparigas na Castanheira, tendo-se 
deslocado à cidade da Guarda para realizar o exame da 
4ª classe, o qual efectuou com sucesso, tendo recebido 
o respectivo diploma. Tinha mais facilidade em decorar 
do que em escrever. Foi sua professora a D. Marquinhas. 
“Ouvi uma vez a D. Marquinhas perguntar à minha madri-
nha: “Como te vês, Hermínia, para aturar esta “Zarga”?”, 
salientou Gracinda. Aprendeu a fiar e a tecer e adquiriu 
o seu próprio tear. Por conseguinte, a venda das “teias” 
era inevitável, o que obrigava a deslocação às feiras, 
principalmente às feiras de ano (S. João, S. Francisco, os 
Santos, etc.). Apesar de nunca fazer parte dos ranchos da 
ceifa, Gracinda ceifava para os lavradores da Castanheira. 
Gracinda, sempre muito pegada aos pais, apenas pensou 
em casar após a morte de seu pai (63 anos), aos quarenta 
anos de idade. Seu marido, dez anos mais novo, emigrou 
para a França na busca de uma vida melhor. Foi emigrante 
durante dez anos. Gracinda ficou na Castanheira onde 
chegou a ter a seu cargo três doentes: a mãe, a sogra e a 
madrinha. O casal não teve filhos. “Não tive filhos porque 
Deus não quis. O médico disse-me que apesar dos quarenta 
anos não tinha mal nenhum por dentro”, referiu Gracinda 
Rita Gonçalves.

Gracinda fez parte da Associação do Imaculado Cora-
ção de Maria durante seis anos. Gracinda ainda recorda 
as arcas que existiam nos anexos da igreja, entretanto já 
desaparecidos, onde os mordomos guardavam o centeio 
que lhe era oferecido como esmola, para posteriormente 
venderem.

Gracinda é viúva há já doze anos. Passa a maior parte 
do tempo entre a sua casa, o Centro Paroquial e a igreja. 
Os seus cinco lindos gatos cortam-lhe a monotonia do dia 
a dia. Apesar das dificuldades da vida e dos “tombos”, é a 
alegria e a boa disposição, bem como uma veia religiosa 
que transparece dia a dia na personalidade de Gracinda 
Rita Gonçalves. É uma das mais alegres utentes do Centro 
Paroquial Nossa Senhora da Conceição.

Sílvia Teixeira e Henrique Dinis
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Encontro em Lisboa em 17 de Junho

Animação
não faltou

Tal como aconteceu em 2004, este ano, dia 17 de Junho, 
realizou-se novamente o convívio de Castanheirenses em Lis-
boa, mais precisamente no Alto dos Moinhos, organizado pela 
Comissão dos Castanheirenses de Lisboa.

No convívio estiveram presentes cerca de 90 pessoas, das 
quais 29 se deslocaram de autocarro da Castanheira para o 
local do convívio, viagem organizada pela AJAC, onde não 
faltou muita animação.

Para além de ser um dia diferente de todos os outros, foi 
marcado pelo reencontro de pessoas que, apesar de serem 
naturais da Castanheira, já não se viam há algum tempo.

Após a sardinha assada, e para recordar velhos tempos, 
seguiram-se os torneios de sueca e raiola, com medalhas para 
os melhores jogadores. Em simultâneo, as senhoras cantaram e 
dançaram como faziam há uns anos atrás, quando eram ainda 
mais jovens. Após a entrega dos prémios, os assadores reinicia-
ram o trabalho, carne assada para o lanche ajantarado.

A Comissão fez ainda questão de oferecer uma lembrança 
do Convívio de Castanheirenses de 2007 à AJAC e à Junta de 
Freguesia. O nosso Muito Obrigado, não só pela lembrança, 
como também pela excelente tarde que nos proporcionaram. 

O dia terminou com os discursos, de um elemento da Co-
missão de Castanheirenses, Miquelina Dinis, do Presidente da 
AJAC, Victor Gonçalves e do secretário da Junta de Freguesia, 
Manuel Dinis, muito aplaudidos por todos os presentes.

Apesar do trabalho exigido por este tipo de iniciativas, a 
animação e entusiasmo de todos vão garantir a sua continui-
dade, não só em Lisboa, como também na Castanheira. 

Contamos com uma próxima oportunidade.

Marta Marques

Castanheiraem movimento

ACDC

6.º lugar na época 2006/07
Tendo folgado na 1ª jornada foi difícil compreender 

como a equipa da Associação Cultural e Desportiva 
da Castanheira começou este campeonato. A jogar 
bem, só na sétima jornada é que arrecadou os primei-
ros pontos. Chegou a ter várias vezes o pássaro nas 
mãos, mas nos últimos minutos lá foi tudo por água 
abaixo. Tudo corria mal. À sétima jornada começou 
a reluzir a arte dos jogadores. Foi uma série de cinco 
jogos sem perder. Foi no entanto na recta final que a 
equipa da Castanheira se distanciou dos seus mais 
directos adversários. Três jogos consecutivos sem 
perder elevaram a equipa da Castanheira à tranquila 
6ª posição. A todos os atletas, treinadores, dirigentes 
e demais acompanhantes um muito obrigado pelo 
trabalho desenvolvido.

Henrique Dinis

CASAMENTOS
Xum Qi e Evangelista Gonçalves 
Pereira, em 17-10-2006 em Paris

Carla Alexandra Pereira Miguel e 
João José Raquel Cunha, em 26-
05-2007 na Sé da Guarda

Maria da Conceição Marques 
Dias e Carlos José Ferreira de 
Sousa, em 07-07-2007 na Sé da 
Guarda

NASCIMENTOS
Laura Gonçalves Pereira, filha de Evangelista Gon-
çalves Pereira e de Xum Qi, nasceu em 16-11-2005 
em Paris.

ÓBITOS
Ana Dinis Monteiro, 24-5-2007
José Lourenço, Porto Mourisco, 27-5-2007
António G. dos Santos, Porto Mourisco, 20-6-2007

Recolha Recolha de Sílvia Teixeira e Henrique Dinis




